
a f í s i c a c o n t e m p o r â n e a 

H á entre a história da concepção atómica 
da matéria e a teoria atómica da electrici
dade, uma analogia interessante e instructiva. 
Com efeito, nos dois casos, a primeira idéa 
remonta à própr ia origem da questão, e 
igualmente nos dois casos, estas questões 
i icaram absolutamente estéreis até que o 
desenvolvimento da ciência permitiu aos mé
todos precisos de medida conquistá-las e fe
cundá-las. Es te p rogresso esperou dois mil 
anos pa ra se produzir no caso da teoria da 
matéria, e cento e cincoenta anos no caso 
da electricidade. Mas ainda estes resul ta
dos não estavam atingidos, e j á es dois 
domínios, até então considerados como dis
t intos, começaram a aproximar-se um do 
outro , e a parecer que não eram, prova
velmente, senão dois aspectos diferentes dum 
mesmo e único fenómeno, segundo a velha 
crença de Thalés na unidade essencial da 
na tu r t za . 

# 

Os gregos descobriram que o âmbar , 
quando friccionado, atrai corpos leves. E s t a 
descoberta não teve consequências e, o que 
ó mais, pen 'eu-se completamente durante os 
dois mil anos que medeiam entre a época de 
Demócri to e o reinado da rainha Elizabeth. 
«Numa época em que todo o conhecimento 
humano naufragava, a filosofia de Aris tó
teles e de Pla tão , como tábuas de salvação 
feitas duma substância mais leve, foi preser
vada e passou à pos te r idade ; mas as coisas 
mais sólidas sossobraram, mergulhando no 
mais completo esquecimento» (Bacon). 

Foi só em 1600 que Gilbert, cirurgião da 
rainha El isabeth, notou que varas de vidro e 
duma vintena dou t ras substâncias adquiriam 

a mesma proprièdado que o âmbar dos gre
gos quando friccionadas com soda. 

E m 1733, o físico francês Dufay deu mais 
um passo descobrindo que a resina, friccio
nada com uma pele de ga to , se electrizava, 
mas que diferia do vidro electrizado em que 
atraía fortemente todo o corpo electrizado 
que o vidro repelia, enquanto que repelia 
todo o corpo electrizado que o vidro repolia. 
Foi assim levado a distinguir duas espécies 
de electricidade que chamou «vítrea» e «re
sinosa». 

P o r 1747 Benjamin Frank l in , reconhe
cendo as duas espécies de electricidade, in
troduziu, pa ra as distinguir, os te rmos 
«positivai e «negativa», em substituição, 
respectivamente, dos termos «vítrea» e «re
sinosa». Frankl in afirma ainda que, se o vidro 
friccionado com a seda se electriza positiva
mente, a seda recebe nma carga de electrici
dade negativa exactamente igual à carga de 
electricidade positiva recebida pelo vidro e 
que, em gera l , as cargas de electricidade ne
gativa e de electricidade positiva aparecem 
sempre simultaneamente e em quantidades sem
pre rigorosamente iguais. 

Para apresentar uma explicação racional 
dos fenómenos observados, Frankl in emitiu 
a hipótese de que qualquer coisa a que pro
pôs chamar fluído eléctrico ou «fogo eléc
trico», devia existir em quantidade normal e 
como par te constituinte de toda a matéria no 
estado neutro ou não electrizada, e que uma 
quantidade superior à quantidade normal ma-
nifestava-se como carga eléctrica positiva, 
enquanto que ama quantidade menor consti
tuía a carga eléctrica negativa. 

Aepinus, professor de física em São-Peters-
bu rgo , fervoroso adepto da teoria de Fran-


